[image: image1.jpg]



CÂMARA MUNICIPAL DE VALINHOS

ESTADO DE SÃO PAULO


Projeto de Lei  nº 72/2013

Valinhos, 06 de maio  de 2013.
Senhor Presidente
Nobres Vereadores
Cumprimentando Vossas Excelências, passo as mãos para análise e apreciação, o incluso Projeto de Lei que denomina “Rua Oswaldo de Rocco”, a Rua 14 do loteamento Jardim São Marcos no bairro Samambaia,  requerendo a sua aprovação e remessa  ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal, de acordo com a Lei Orgânica do Município de Valinhos, Regimento Interno e Lei Municipal nº 2376 de 22 de maio de 1991. www.consulteccgp.com.br
 Justificativa:
Esta Propositura visa prestar uma homenagem à  Oswaldo Rocco e obedecendo a Lei Municipal nº 2376 de 22 de maio de 1991 são apresentados, em anexo, projeto de Lei, a biografia do homenageado, atestado de óbito, descrição e croqui da localização da  Rua 14, do loteamento Jardim São Marcos no bairro Samambaia.
Oswaldo Rocco nasceu no dia 15 de maio de 1931 em uma casa que não existe mais, à beira do rio Pinheiros que corta a cidade de Valinhos, na Rua sete de Setembro em frente ao antigo Grupo Escolar Antonio Alves Aranha, escola aonde viria estudar mais tarde, próximo a Cia Paulista de Estrada de Ferro, onde seu pai trabalhava.
Quando criança pode acompanhar várias melhorias que aconteceram, especialmente no centro da cidade onde o comércio e o movimento na estação de trens
eram intensos na época, chegavam mercadorias de todas as partes do interior  do estado e também de onde saiam às mercadorias produzidas no município em direção a capital.
Ainda criança foi aprendiz de sapateiro e trabalhou na antiga fábrica de bebidas da família Dorigon, próximo ao prédio da atual prefeitura, onde aprendeu a fabricar vinagre, encorajado por dona Natalina sua mãe, abriu seu próprio negócio na antiga rua dos Coqueiros hoje conhecida como Av. Independência, era uma pequena quitanda onde ele vendia ovos, frutas, verduras e legumes; depois comprou um cavalo e uma carroça passou a fazer pequenos transportes de mercadorias entre a cidade e as chácaras da região. 
Foi uma pessoa muito conhecida pelos habitantes desta nossa querida Valinhos e em todas as oportunidades participou dos movimentos que foram importantes na época, a emancipação política e mesmo não tendo concluído o ensino básico, era muito observador e sempre se envolveu como cidadão nas questões práticas, políticas e históricas que até hoje fazem parte da estrutura do município.
Participou da luta ao lado do então padre Bruno para a construção da nova matriz de São Sebastião a qual é para nós valinhenses motivo de orgulho, pois se trata de uma obra única com sua arquitetura baseada em um estilo europeu sendo que é também ponto de referência na região.
Era um homem conhecido de todo e a todos conhecia, por ser uma pessoa de com um metro e sessenta de altura ganhou um apelido no diminutivo de seu nome, que o acompanhou pela vida toda desde menino, ninguém o conhecia pelo nome, mas sim pelo apelido de “Dinho”, mais tarde atendeu o chamado do amigo José Spadaccia (Bepe) para compor o grupo de pessoas que ficaria conhecido por Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Valinhos e posteriormente foi um dos primeiros a participar da construção do Hospital de Valinhos, seu nome foi lembrado no livro escrito pelo ex-prefeito Bepe e repetido também na revista comemorativa dos 50 anos da fundação da Santa Casa.
Superou várias doenças contraídas durante os primeiros anos de vida por ter nascido prematuramente aos sete meses de gestação, mas uma destas doenças o acompanhou durante os anos, o glaucoma, que o afastou de seu trabalho definitivamente, anos depois, perdeu a visão ficando completamente cego, assim que superou o trauma de não poder enxergar mais, foi reaprender a viver, a andar, ver a
vida através do tato e então, voltou a trabalhar pois queria ser útil e ajudado pelos amigos voltou  a trabalhar no estacionamento da família Borin atrás do atual Banco do Brasil da Rua Quinze de novembro no centro da cidade. 
Nesta nova fase de sua existência trabalhando no estacionamento, conheceu novos amigos e se aproximou de outros que conhecia há anos, um deles, Pedro Gabetta foi seu inseparável companheiro até o final, a morte do amigo trouxe muita tristeza, mesmo assim tinha esperança de que o melhor estava por vir.
Funcionário público municipal, aposentado por invalidez faleceu no dia 26/04/1999 no mesmo Hospital que ele ajudou a construir.  Foi sepultado em jazigo da família no cemitério São João Batista. 
Amou sua terra e seu legado foi ter se casado na mesma cidade onde nasceu, viveu, criou seus cinco filhos e pôde ver seus netos pisar neste chão que se orgulhava em dizer que era “Valinhense Pé de Figo”.
Kiko Beloni
Vereador
Projeto de Lei  nº          /2013
                                           
Lei nº
Denomina a Rua Oswaldo Rocco a Rua 14, do       loteamento Jardim São Marcos no Bairro Samambaia.
                                          
CLAYTON ROBERTO MACHADO,  Prefeito do Município de Valinhos, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 80, inciso III, da Lei Orgânica do Município.
                                         
Faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei:
                                             
Art. 1°. É denominada  Rua  Oswaldo Rocco  a Rua 14, do loteamento Jardim São Marcos no Bairro Samambaia, com início na Rua 10 e término na Rua 11, do mesmo loteamento.                                                    
                                            
Art. 2°. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
                                            Prefeitura do Município de Valinhos,
                                            aos 
 
CLAYTON ROBERTO MACHADO
Prefeito Municipal
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